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(Recebido: 7 de julho de 2011; aceito 25 de janeiro de 2012)

RESUMO: A cultura do cafeeiro ocupa papel de elevada importância na agricultura e economia brasileira. Entretanto, para
aumentar a produtividade recomenda-se a utilização de mudas sadias e de elevado vigor, sendo a propagação vegetativa uma
excelente opção, pois a nova planta mantém as características genéticas da planta-mãe. O uso de reguladores de crescimento é
uma técnica necessária na propagação vegetativa. Nesse caso, os reguladores de crescimento usados são os ácidos indol-3-
butírico (AIB) e indol-3-acético (AIA), que podem ser obtidos também de plantas que apresentam tais hormônios em sua
composição.  A tiririca (Cyperus rotundus L.), espécie daninha de difícil controle, apresenta níveis elevados de AIB e de AIA.
Objetivou-se, neste trabalho, avaliar quatro concentrações de extrato aquoso de tiririca e dois tempos de imersão no enraizamento
de estacas de cafeeiro. Adotou-se o delineamento experimental inteiramente ao acaso, com quatro repetições e 10 estacas por
parcela, em esquema fatorial 4 x 2. As concentrações do extrato utilizadas foram: 0; 400; 800 e 1200 g dm-3, nos tempos de
imersão: 20 e 120 segundos. Após 100 dias do plantio das estacas foram analisados: volume de raízes, número de raízes, altura
de plantas, número de folhas emitidas e matéria seca total. O extrato aquoso de tiririca não mostrou efeito sobre o número e
volume de raízes, entretanto, as demais características avaliadas foram estimuladas ou inibidas pelas concentrações do extrato.
O tempo de imersão das estacas pode induzir o crescimento de raízes, porém com 120 segundos de imersão apareceram
sintomas de toxicidade.

Termos para indexação: Auxina, cafeicultura, Cyperus rotundus L., propagação vegetativa.

ROOTING OF COFFEE CUTTINGS IMMERSED IN TIRIRICA EXTRACT

ABSTRACT: The cultivation of coffee trees plays an important role in Brazilian agriculture and economy. However, to
increase productivity healthy plants and vigorous seedlings are needed. Vegetative propagation is an  excellent option
because the new plant maintains the genetic characteristics of the parent plant. To improve rooting the use of exogenous
hormones is a technique widely used in this type of propagation. In this case, the hormones used are indole-butyric acid (IBA)
and indole acetic acid (IAA). The purple nutsedge, a weed of difficult control, has high levels of IBA and IAA. The aim of this
study was to evaluate different concentrations and immersion times of aqueous extract of purple nutsedge roots in coffee
seedlings. The experimental design was completely randomized with four replicates and 10 cuttings per plot in a factorial
scheme, which included four concentrations (0, 400, 800 and 1200 g L -1) of purple nutsedge extracts and two exposure times
(20 and 120 seconds). After 100 days of the planting the following characteristics were analyzed: volume and number of
roots, plant height, number of leaves, and dry matter yield. The aqueous extract of C. rotundus showed no effect on the
number and volume of roots. However the other evaluated characteristics were stimulated or inhibited  by concentrations of
the extract. The immersion time of the cuttings can induce roots growth of the cuttings, but 120 seconds of immersion showed
symptoms of toxicity.

Index terms: Auxin, coffee growing, Cyperus rotundus L, vegetative propagation.
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1 INTRODUÇÃO

  A cultura do cafeeiro (Coffea canephora
Pierre ex Froehner) ocupa papel de elevada
importância na agricultura e na economia brasileira,
sendo o País maior produtor e exportador desse
produto. A produção de café no Brasil  concentra-se
em Minas Gerais, Espírito Santo, São Paulo, Paraná,
Rondônia e Bahia (COMPANHIA NACIONAL DE
ABASTECIMENTO - CONAB, 2012). Em
Rondônia, a cafeicultura é amplamente difundida,
compondo uma das principais fontes de renda das
famílias da zona rural. O Estado destaca-se como
principal produtor da região amazônica, com uma
produção média na última década, estimada em cerca
de 1,8 milhões de sacas de café beneficiado
(MARCOLAN et al., 2009). O mesmo autor relata
que o cultivo geralmente é realizado por pequenos
agricultores, utilizando mão de obra familiar com baixo
nível tecnológico sendo a cultivar Conilon presente
em aproximadamente 95% das propriedades rurais.

Braun et al. (2007)  afirmam que a produção
de mudas com características superiores é o primeiro
passo para a formação de uma lavoura cafeeira. Isso
é possível quando realizado por meio da propagação
vegetativa, que tem como finalidade transmitir as
características genéticas da planta-mãe a sua
progênie. Segundo Bergo e Mendes (2000), o gênero
Coffea, no qual se incluem as espécies C. arábica
L. e C. canephora, apresenta variabilidade genética
significativa, especialmente essa última, por ser
alógama, para características como porte, vigor
vegetativo, frutos, sementes, tolerância ou resistência
à pragas, doenças e estresses ambientais.

A multiplicação vegetativa é praticada
principalmente em C. canephora devido à
impossibilidade de reprodução uniforme por via
sexuada dos indivíduos escolhidos. Para facilitar e
obter melhores índices de pegamento das estacas
tem-se utilizado produtos à base de hormônios
vegetais (ONO et al., 1994). Norberto et al. (2001)
afirmam que o grupo de reguladores de crescimento
usado com maior frequência é o das auxinas, que
são essenciais ao processo de enraizamento por
estimularem a síntese de etileno, favorecendo assim
a emissão de raízes.  Os reguladores de crescimento
como ácido naftaleno-acético (ANA), ácido indol-
acético (AIA) e ácido indol-butírico (AIB) são
utilizados para melhorar o enraizamento ou nível de

brotação das estacas. A aplicação do AIB é utilizada
para estimular o enraizamento de estacas em diversas
espécies por não ser tóxico e por ser efetivo para a
maioria das espécies (PIRES; BIASI, 2003).

A tiririca (Cyperus rotundus L.) é considerada
a planta daninha mais importante do mundo, devido à
sua ampla distribuição, capacidade de competição e
agressividade, bem como à dificuldade de controle e
erradicação (DURIGAN; CORREIA; TIMOSSI,
2005).

A tiririca é conhecida por seus efeitos
alelopáticos (ANDRADE; BITTENCOURT;
VESTENA, 2009; LEÃO; FERREIRA; ANIMURA,
2004; SALGADO et al., 2006; SINGH; PANDEY;
SINGH, 2009). Alguns autores já relataram a presença
de algumas substâncias aleloquímicas no extrato.
Catunda et al. (2002) relatam a presença de fenóis,
flavononas, saponinas e taninos. Conci (2004)
observou a presença de terpenos e esteróides,
flavonóides, alcalóides, taninos em extrato alcoólico
de tiririca.

É conhecida também por promover o
enraizamento de estacas (ALVES NETO; CRUZ-
SILVA, 2008; BERGO; MENDES, 2000; FANTI,
2008). De acordo com Lorenzi (2000), a tiririca
apresenta nível elevado de AIB hormônio, específico
para formação das raízes das plantas.

A aplicação de AIB vem sendo bem
aproveitada para estimular o enraizamento de estacas
em diversas espécies (ALVES NETO; CRUZ-
SILVA, 2008). Esses autores afirmam que há nos
tubérculos de tiririca, maiores quantidades de AIA
que em outras espécies herbáceas comparativamente.

Um fator que pode influenciar na formação
de raízes adventícias em estacas é a concentração
do regulador de crescimento utilizada (ALMEIDA
et al., 2007; TOFANELLI; ONO; RODRIGUES,
2003), assim como o tempo de imersão das estacas
em determinada concentração (TOFANELLI; ONO;
RODRIGUES, 2003). É de extrema importância a
utilização correta das concentrações de
fitorreguladores a serem aplicados na base das
estacas, sendo que a concentração ideal varia com a
espécie em que se está trabalhando.

Objetivou-se, neste estudo, avaliar o efeito de
diferentes concentrações de extrato aquoso de
tubérculos de tiririca e de tempos de imersão na
promoção do enraizamento de estacas de cafeeiro.
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2 MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi conduzido no viveiro Ouro

Verde, Nova Brasilândia D’Oeste - RO, na altitude
média de 271 m, latitude de 11° 43’ 51,34"S e longitude
62° 12’ 42,97"W, onde predomina clima Tropical
Úmido Chuvoso - Am (Köppen), com temperatura
média anual de 26 ºC e precipitação média de 1900
mm ano-1 (SILVA, 2000).

As estacas foram coletadas de matrizes de oito
anos de idade com bom estado nutricional,
provenientes da própria localidade. As estacas
preparadas com aproximadamente 7 cm e um par de
folhas reduzidas à metade foram obtidas de ramos
adultos (hastes principais) ortotrópicos dos ponteiros
de cafeeiro conilon.

O extrato foi preparado a partir da trituração
de tubérculos de tiririca, dissolvidos em uma solução
composta por 665 mL de água destilada, 335 mL de
álcool cereais (RONCATTO et al., 2008) e 10 g L-1

do fungicida do grupo mancozeb, sob as medidas de
400; 800 e 1200 g de tiririca para obtenção das
concentrações.

O delineamento adotado foi o inteiramente ao
acaso, em esquema fatorial 4 x 2 (quatro
concentrações do extrato de tiririca x dois tempos de
imersão), com quatro repetições por tratamento e 10
estacas por parcela, totalizando 320 estacas em todo
o experimento.

A base das estacas de cafeeiro foram imersas
nos extratos de 0; 400; 800 e 1200 g dm-3 por um
período de 20 e 120 segundos. Em seguida, as estacas
foram transferidas para casa de vegetação e
acondicionadas para enraizar em sacos de polietileno
de 10 cm de largura por 20 cm de altura, contendo
como substrato o Plantmax®. As estacas foram
irrigadas, diariamente, através de sistema de
microaspersão localizada, mantendo sempre a
umidade do substrato, a fim de favorecer as condições
para o enraizamento.

Realizaram-se quatro pulverizações, a cada
quinze dias, a partir de trinta dias do estaqueamento,
a fim de manter o controle nutricional e fitossanitário
das mudas. Para isso, utilizou-se, o fertilizante foliar
Ajifol Gold® e o fungicida sistêmico do grupo químico
estrubirulina, nas concentrações de 1,5% (v/v) e 1,0
g dm-3 de água, respectivamente.

Decorridos 100 dias do plantio das estacas
foram avaliados: volume de raízes, medindo-se com

auxílio de proveta graduada; número médio de raízes
com mais de 0,5 cm (emitido por estaca); altura de
plantas, medida a partir do colo até o meristema apical;
número de folhas emitidas por planta (contagem de
folhas brotadas a partir do estaqueamento); massa
seca da parte aérea, obtida em estufa com circulação
forçada de ar a 60ºC, até atingir massa constante.

Os dados foram submetidos ao teste de
Shapiro-Wilk (pd     0,0), a fim de aferir a normalidade
dos dados, seguido pela análise de variância. As
comparações entre as médias foram feitas pelo teste
de Tukey (pd   0,05). Foram ajustados modelos de
regressão para as concentrações, quando as variáveis
apresentaram diferenças significativas. As análises
foram realizadas com o auxílio do programa estatístico
Assistat 7.6 Beta.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO
Todos os resultados seguiram distribuição

normal. As concentrações do extrato aquoso de
tiririca e o tempo de imersão das estacas não
influenciaram no crescimento do sistema radicular em
estacas de cafeeiro. Também não foi verificada
interação significativa entre esses fatores no
enraizamento (Tabela 1).

Apesar das estacas terem enraizado as
concentrações do extrato não foram suficientes para
aumentar a quantidade de raízes emitidas. Segundo
Casimiro et al. (2003) o aumento do número de raízes
está ligado a ação de auxinas sobre as células-alvo
que proporciona a retomada das atividades de
diferenciação celular. Desse modo pode-se inferir que
a concentração de auxinas presente no extrato natural
de tiririca não apresenta níveis suficientes para
aumentar o número de raízes. E ainda segundo
Catunda et al. (2002) o extrato de tiririca apresenta
fenóis que são compostos e estão relacionados com
as alterações na atividade de fito-hormônios e divisão
celular.

 A aplicação de fitorreguladores pode induzir à
formação de raízes, uma vez que o nível endógeno
de auxina não é suficiente para induzir essa resposta,
sendo, portanto um dos fatores limitantes
(HARTMANN et al., 1997). Resultados semelhantes
aos encontrados nesse trabalho foram observados por
Fanti (2008), o qual verificou que o extrato de
tubérculos de tiririca não melhorou o enraizamento
de estacas caulinares de pingo-de-ouro (Duranta




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repens L.) Em cultura de cevada, o extrato aquoso
de tubérculos de tiririca causou inibição na
germinação e no alongamento da radícula
(FRIEDMAN; HOROWITZ, 1970). Entretanto, foi
eficiente na melhoria do enraizamento de sapoti
(Achras sapota L .) (ARRUDA et al., 2009),
mandioca (Manihot esculenta Crantz)
(MAHMOUD et al., 2009), cana-de-açúcar
(Saccharum spp.) (ALVES NETO; CRUZ-SILVA,
2008) e de pinhão-manso (Jatropha curcas L.)
(SILVA, 2007), aumentando consideravelmente o
número de estacas enraizadas.

As concentrações de extrato de tiririca não
influenciaram no volume radicular das estacas de
cafeeiro nem foi verificada interação significativa
entre os fatores (concentração versus tempo de
imersão) no enraizamento (Tabela 1). Entretanto,
apesar do teste estatístico não ter apontado diferença
significativa, observa-se uma discreta redução para
o maior tempo de imersão independente da
concentração, o que, provavelmente, pode estar
relacionado a substâncias aleloquímicas, que estão
presentes em algumas espécies vegetais e ao serem
liberadas no ambiente e entrar em contato com outras
espécies, influenciam de forma favorável ou
desfavorável o seu desenvolvimento (GLIESSSAM,
2000).

Em trabalho realizado por Andrade, Bittencourt
e Vestena (2009) e Fanti (2008), foi observado que a

tiririca possui grande potencial alelopático capaz de
produzir efeitos toxicológicos oriundos de compostos
secundários que afetam negativamente o crescimento
de outras espécies que crescem junto a ela. Seus
efeitos podem ser observados na redução do potencial
de germinação de sementes, redução do crescimento
de brotações e do sistema radicular, redução no
potencial de enraizamento e do número de raízes,
dentre outros parâmetros (ANDRADE;
BITTENCOURT; VESTENA, 2009).

O número de folhas das brotações foi
influenciado tanto pela concentração quanto pelo
tempo de imersão das estacas ao extrato. O maior
tempo de exposição proporcionou maior número de
folhas e a maior concentração independente do tempo
de imersão, menor quantidade de folhas emitidas
(Figura 1).

Provavelmente, a redução no número de folhas
nas estacas está relacionada ao desequilibrio hormonal
da planta promovido pela ação fitotoquímica do extrato
de tiririca, sendo potencializado sob doses crescentes.
De acordo com Andrade, Bittencourt e Vestena
(2009) e Rizvi e Rizvi (1992), os aleloquímicos podem
afetar o balanço hormonal, principalmente quanto à
produção de auxinas, especificamente o ácido 3-
indolacético (AIA), pois sua biossíntese está
diretamente associada aos tecidos de rápida divisão
celular e crescimento, especialmente folhas jovens
(TAIZ; ZEIGER, 2006).

TABELA 1 – Número de raízes emitidas por estaca e volume de raízes em plantas de Coffea canephora, tratadas com
extrato aquoso de Cyperus rotundus sob dois tempos de imersão.

Tempo de imersão 
Concentrações (g dm-3) 

0 400 800 1200 

 Número de raízes emitidas (unid.)ns 

 20 Segundos 5 aA 5 aA 5 aA 5 aA 
 120 Segundos 5 aA 5 aA 5 aA 5 aA 
 CV (%) 11,91 

 Volume de raízes (mL)ns 

 20 Segundos 3,94 aA 3,07 Aa 3,15 aA 3,47 aA 
 120 Segundos 2,87 bA 2,50 aA 2,86 aA 2,82 aA 
 CV% 20,45 
 nsNão significativo e; *Nível de significância (pd     0,05) do teste F para interação entre os tempos de imersão e concentrações.

Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna e maiúscula na linha não diferem entre si pelo teste de Tukey (pd    0,05).
≤ 

≤ 
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FIGURA 1 – Número de folhas emitidas em mudas de Coffea canephora, tratadas com extrato aquoso de Cyperus
rotundus, sob dois tempos de imersão.

De acordo com Souza et al. (1992), a emissão
de folhas é um excelente indício da capacidade de
enraizamento de estacas. Nesse sentido, quanto
menor a biossíntese de AIA, menor número de raízes
adventícias. A presença de folhas influencia no
enraizamento das estacas, sendo as auxinas muito
importantes nesse processo, uma vez que são
produzidas nas folhas novas e nas gemas, movendo-
se naturalmente do ápice para a base dos ramos
(HARTMANN et al., 1997).

Quanto à altura de plantas, a imersão das
estacas por 120 segundos, sob concentração de 500
g dm-3 proporcionou melhor desempenho, entretanto
quando as estacas foram imersas por 20 segundos,
a concentração de 900 g dm-3 foi a que proporcionou
maior altura de plantas.  De acordo com os
resultados obtidos, observa-se que a concentração
da solução foi potencializada pelo aumento do tempo
de imersão, onde concentrações crescentes a partir
dos melhores desempenhos, para ambos os tempos
de imersão (900 g dm-3 e 500 g dm-3 a 20 e 120
segundos, respectivamente) possibilitam redução
drástica na altura de plantas, podendo esse fato estar
diretamente relacionado à presença de compostos
alelopáticos nas condições de maiores
concentrações, tendo seu efeito potencializado com
o aumento do tempo de exposição da solução aquosa
nas estacas de cafeeiro (Figura 2).

Dados semelhantes aos deste trabalho foram
obtidos por Laynez-Garsaball e Méndez-Natera
(2006) na cultura do gergelim (Sesamum indicum
L.). Eles observaram redução na altura de mudas

quando expostas à concentrações crescentes de
extrato de tiririca. Em trabalho realizado por Chivinge
(1985) foi observado que o crescimento da cultura
do milho e da soja foi menor ao serem cultivadas em
área que anteriormente apresentava tiririca. Isso
ocorre provavelmente em função da presença de
compostos aleloquimicos que foram liberados ao meio,
pela tiririca. No entanto Mahamoud et al. (2009),
constataram que os compostos presentes no extrato
de tiririca, induziu o crescimento de brotações em
estacas de mandioca (M. esculenta). Porém, esse
fato não foi observado para a espécie do presente
estudo.

Já com relação à massa seca das mudas de
cafeeiro, independente das concentrações, o menor
tempo de imersão das estacas possibilitou os melhores
desempenhos mas, por outro lado, concentrações
crescentes sob tempo de imersão de 120 segundos
propiciou menor massa seca. Isso ocorreu
provavelmente devido à maior exposição das estacas
a agentes inibidores de crescimento (aleloquímicos).
Laynez-Garsaball e Méndez-Natera (2006) também
observaram diminuição progressiva da massa seca da
parte aérea, em mudas de S. indicum , com aumento
na concentração de extrato de tiririca. Esses autores
também sugerem que a diminuição pode também estar
associada à redução no crescimento de raízes,
promovida por inibidores de crescimento presentes no
extrato aquoso de folhas e tubérculos de C. rotundus.
Entretanto, quando as estacas foram imersas por 20
segundos, a concentração de 550 g dm-3,  propiciou os
melhores desempenhos (Figura 3).
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FIGURA 2 – Altura de plantas de Coffea canephora, tratadas com extrato aquoso de Cyperus rotundus, sob dois
tempos de imersão.

FIGURA 3 – Massa seca da planta de Coffea canephora, tratada com extrato aquoso de Cyperus rotundus, sob dois
tempos de imersão.

4 CONCLUSÕES
O extrato de tubérculos de tiririca não se

constitui numa alternativa viável para o enraizamento
de estacas de cafeeiro Conilon.

O aumento do tempo de imersão das estacas
ao extrato aquoso de tiririca não induziu no
enraizamento de estacas de cafeeiro Conilon.

Estudos complementares são necessários a fim
de ajustar metodologias que promovam aumento na
quantidade e no volume de raízes de mudas de
cafeeiro, facilitando o seu estabelecimento no campo.
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